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«Piário da Máhhã»'
A8sutiÍiu às funções de director

do «Diario da Mài1hã>i o sr. Dr. Jo
sê Manuel da Costa, antigo Secre
tár-ío Nacíoual de Informação,
cujos dotes de trabalho e inteli
gência, .postos à prova no desem
penho de elevados cargos, são uma:

'

clara dein6nstração de quanto ha
a esperar da sua presença à frente
de ímpertahte matutino.
Por tal motivo felicitamos o

eDfár'ío da Manhã» pela sua bri
lhante escolha; e desejamos ae sr,
Dr. Jdse Manuel da Costa muitas'
proeperídades .na sua missão [or-
nàlfétíca.

'

TROVA
Jerusalém) turra santa,
Terra de tanta palrãe.
Em éada pedra se en'canta
Um pranto 110' coração ...

Isidoro Pires

Por T i p o s
. ,

c u r r o s o s

,
£à

QUANDO
encetámos esta despretenciosa galeria analítiéii',

«Tipos curiosos», nem de longe nos ocorreu que iriam apil-
recer individuos dispostos

[-I'�I
a encasacá-los .vo1untàr�a- II por Sebestiã L iri ,

-- mente e, depois de aSS1m
' ao e HI

comicamente vestidos, fazendo ......................,. ....... ..,¡,..............."............... -'

nisso questão de honra, desatassem a protestar por toda. a suá
rede porosa., ,

,

Todavia, o que é engraçado é que eles aparecem sem qué,'
pars tanto, houvessem sido in�
di�ita.dos, barafustando tiUe'
não est-á certo.

Perguntamos mss não stins»
mos se o que não está certo é o

facto de «TiPos curiosos» 8e -

cerectrizarem pela maneira co

mo os temos aqui surpreendi-
do ou se, por outro lado, b i¡úe
não está certo é que àqueles
-recleméntes tenham o bizerai-'
no capricho de se vestir tIe
«Tipos» e queiram, depois, if":'
ritur-se, echsndo que lii!àm
muito abotoados de ridiculo.

Se é quanto à primeira hi
pótese que eles protestem, pôiS'
nós também fazemos coro pata
que tais «Tipos curiosos» po
nham andaimes a me1borar a
sua estrutura.

Se é na---s.eg,unda bipóies'e
que a insurreiçêo se fun'da.
achamos que os que se insisr
gem têm o excelente remédio
de despir' a caricet« farp'e18
que quiseram envergar.
Não consta qut; se venha pa

gando taxa pe1cJ expurgo de
nossas tarils ei se tal indústtia
nem pode ser éo1ectáve1, nia
vemos motivo- para nos 8:S88-

nharmos ria defesa conservan'

tiva das rtl'esmas.
, Porém, antes de prosseguir.
à semelhança do que se escte":'
ve no, pórtico de certos 1ivTo'á'
e filmés, aqui dizemos alto é
bom som:� Toda e qualquer
semelhança entre «Tipos ¿u.;;
riosos» e pessoas da vida teat
é pura ê Dagrá.nte coincidên
cia, mesmo mera ca.sua1idade.
despida de radiciação malévo
la ou revérbero de im'plicante
estigm:;..
Não chegará ainda tão com':

prida e complicada alirmativaP'
Tão somente aqui vimos

pretendendo surpreender, e

surpreender sorrindo, tipos
anónimos no que têm de bem
e de mal.
Espécie de discreto espelho

onde poderá, quem quer, com":
/

por o nó da sua gravatá. ou ti
risca do c&.be10" sem que lho
façam directamente notar.

Se o fornecer 'tal espelho é
pecado, que nos venha no in
ferno corresporid'ente a expia �

ção deste intento, pois que, es

tamos certos, ele será um in
ferno forrado pelo veludo da
tianqtâlidade de consciência.,
com água fresca canalizada, te-
1evisãJo a cores e esplanadâ 1>0-

bre Copacabana à hora do ba.:
nho.

'

Quem pensar que deste lu.:.
- gar desvirtualnos a sagrada li.;.
nlilidade dá Imprensa em de
fesa de interesses próprios ou

cevando perseguições mesqui..: ,

nhas, é que, à força, quer let
n'BS nossas entrelinhas o que lá
não está e vê fantasmas agui
lhoantes onde existe, tão so
mente, inofensivo papel. branco.
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ENCONTRA-SE vago o lu
gar de oficial de deligên

cias 2.& classe, do Tribunal da
Comarca de Tavira.

FOI colocado como aspirante
, estagiário na Secção de
Finanças da Figueira da, Foz
o nosso conterrâneo sr. Helder
Estêvão Rodrigues Pescada.

Órféão dos C.T.T.

No próximo dia 9 de Março exi
bír-se-à cm Faro, no Cine-Teatro
de Santo António, o famoso Or
feão dos C,T.T" composto com cer
ca de 50 fi,gurantes. Este excelente
grupo, coral e dirigido pelo ar,

Frederico de Aguiar.
De Tàvira deslocar-se-à a Faro,

para esse fim, um autocarro. As
inscrições pod'cm 'ser feitas na

Estação dos C.T.T. desta cidadc.

"iiit"
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f'-',O,n .i.n,"augurado no dia 14; às Ú)'h'õràs da manhã, perante os
, , 1.606 delegados de todas as R6.silÍas, o 20,0 Co:h�resso do

, •.• f:,'r,.r,;�,�� C�::::����� �nad� ......]
....

��;;;���;a���
.....

[,.,.......
malor pompa e real iæou-se

,

na salà de mármore branco, no ...

Gfande Paláci9 do Kremlin, onde habitualmente se reune o

Sôvie'te S,UprênHtl. Estavam presentes, ocupando 08\ l'ligares de
hõíHa, él Mareéhal Vor'9shilov. presidente soviético, Bulganin.e,
Primeiro Ministro, e Nikita Khructchev, primeiro secretário
dó Pàrtido e verdadidiô soba de todo aquele agregado político.

Qu:e terá por lini e'Stil. magna reunião dos altos comandos
cdin.,uiHstas.t' Alguns observa- _1IIIIIÍ'ÍIIiiII'iI'¡¡¡�'iliiJ_'1IiiiI__llliiíiliililÍIÍIIIÍIII_
dines estrângeirós dizem que
sê' 'trata dé entreter as massas
comunistas pôr causâ da grave
situação interna da Rússia.
SegunClo ésses¡ O descontenta
m'e'rliô é grande e preocupa se
riamente' os. grAnd-es senhores
dê' todas às Rússiàs.
Obtiô8 'db-servadotés são

dé ottinjão que se pretende
i:tb:p'ussioñ.àr os antigos alia�
dos ocidentãis, mostrándo-se
lhe qq:e o- K�efuliÍl te�m «sin
cere's.' dêséjõs,' de estAbelecer
um acordo com eles destinãdo
a consolidar a. paz. Quer dizér:
o Cóngiê,ssõ apoiará a poHtica
que BuJ,ganine.",... ou quem em

seu nome falou - exprimiu
rlàs cartas ultimamen:::e diri
�id88' ao Presidente des Esta
dos Unidos.
t bem possível que todos

tenham. razão. Não :há dúvida
algu'mà que o conrunísmo estã
8' braços cem tI,ma grande e

gravé' crise i:ntefna. Por isso
se procura desviar dela aten

cão dó povo, .oférecendo-Ihe
alguma coisa: que a possa en-

, treter e distraho 'Por outro la-

t;::;�::'c�E��Si:�i:!��i3� R ��[i��a�� Irr�ónim �e Dml�DPR� Ó� Mú�i(a e '�Btr�
mente contraria os planos so-

IF
- 'H "�"" - , ,

- - -
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,

viéticos. Os Ocideñtáfs conse

guiram esse precioso' elemento
que 0S u,ne e os' fottalece, re
£orçad'o agora pela União de
Defesa Ocidental. Portánto -

entend'e-se, para lá da cortfna
d.e ferro� que a Rússia já reco

nheêe' e' confessa existir _:_ é
itildispensáveI deitar abaixo
esse, baluarte que faz ften te ao

potencialcom'llnista.
'

,

Às propostas feitas a Eise
nhower não tiveram nem têm
outro objectivo. No fundo -

o caso, hoje, não oferece dúvi
das a ninguém - tratou-se e

trata-se de' uma simpl'es ma

nobra comunista para destruir
os obstáculos que se levanta
tam à expansão soviética.

, Que assi'm era e assim é o

d:isse claramente no seu longo
e fastidioso relatório Nikita
Khructchev.
«Até acordo sobre a impor

tante' qúestão do desarmamen
to, man'ifestamos a djposição
de con'cordar com certas medi
das parciais nesta esfera C0mo

interrupção das exper,iêncía's de
armas termo-nucleares" não
permitir que tropas no tenitó
rio da Alemanha tenham ar

mas atómicas e redução dos
orçamentos militares.lI>
Num outro passo, igual

n;ente bem claro e hem expres
SlVO, o 1.0 soba «vermelho»
afirmou que a futura política
do Pa.rtido Comunista consis
tirá em fortal'..!cer as relações

(Continua na 2.8 página)

Mundo fora ...
'

A prvp,vsito da recente pro
� posta de Bulganine -dos

Estados Unidos para a

assinatura de um tratado de
amizade e cooperação por 20
arios, Waskington recordou os

tratados assinados pela Rússia
nos 'liltimos 30 anos e o fim
que .tiveram, uns denunciados,
outros violados, pelo que se

conclui, pela experiência, que
para o Kremlin os acordos in
ternacionais não têm valor
algum.
E exemplffieoui 1935 - alian

ça tripartida com a França e a

Checoslováquia; mas quando
esta foi invadida por Hitlér,
em 1939, a U. R. S. S. recusou
vir em seu auxilio. 1936 -, a
Rússiá tornou-se membro da
'Comissão de não, intervenção
,na guerra civil de ,Espanha,
mas envia material de guerra
aos comunistas espanhóis.1945,
'- aliança com a Jugoslávia,
denunciada em 1948.
Outro exemplo: Desde 1950

que a União Soviética, corno
membro das Náções Unidas,
comprometeu-se a émântér a

paz e a segura-nça interrracío
nal e a temar, para esse fim,
medidas colectivas tendentes a

prevenir e a suprimir todas
as ameaças de guerra». Mas
em 1950, na Coreia, e em 1953,
no Vietemane, fO'rnecéu arrnas
aos invasores comunistas, vio
lando a cs.rta das Nações
Unida:s.

Imparcial

() �eu

N
O passado dia: 16 do cor

retite' t�alizou"se, nesta

Socieq,ade, uma in teres

-I-I sài1te festa comemorativa
� do seu 25.0 atiivers�rio.
Houve, em primeiio

'lugar, uma sessão so;'
Iene a que presidiu o

sr. Cap. JO'rge Ribeiro,
presidente da Câmara,
ladeado pelos srs. Drs.
João Augusto Pacheco
Melo Franco, Juiz de
Direito da Comarca,
e Carlos Picoito, àdvo
gado, e Tenente Er
nestó Augusto Antu
nes. Tomou o uso da
palavra o sr. José Ro.
drigues Horta, presi
dente da Direcção, que
falou sobre a data fes
tiva e l?ediu o apoio
para o Orfeão. MIe.
MarFa Lúcia Melo e

Horta recitou uma

poesia alusiva à festa,
da auforia do sr. Se-
bastião Leiria. Depois
falou o sr. Dr. Carlos Pica ito,
que fez umà excelente disser
t�ção sobre a vida' daquela
agremiação, os seus triunfos
conquistados é até das crises
por que te'm passado. Para en

cerrar a sessão falou o sr. Cap.
Jorge Ribeiro, que elogiou o

'Orfeão, incitando os seus di-

rigentes a prosseguirem' sem
quebra de entus'iasmó no séu,
labor artístico, e fazendo vo

tos pelos seus progressos.
A seguir fO'i representado

A todos os assistentes foi
servido um Porto de Honra.

,

Depois deus-se início a um

grandioso e animado baile,
abrílhan tado pelas orquestras

O grupo orfeónico da S. O, A, M. T.

\ -

um pequeno' acto de varieda-
dades, interpretrada pelas me

ninas Manuela Pereira Mar
tins e M'ária LúCia de Melo) e
Horta e pelos srs. Rui Cá-súi
nho Soares. José Vital Trin
dade, Luís Maria de Melo e

Horta e José dos Santos Vie
gas do Carmo.

Imperial Jazz e Euterpe, e pe
lq grupo musical «Melody».
que durou até d'e mailru'gada.
,A sr.B D. Maria de Lourdes
Drago R,odrigues colocou, no
estandarte do Orfeão, uma me
dalha de pratá" oférecida por
um grupo de sócios, comemo

rativa das «Bodas de Prata». Continua na 2.8 página
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e �evistâs....Io. declí nío em que se encon

I� tram as bandas civis, Loulé
não quere perder as suas

duas reliquias do passado.
Sem posstblltdades associativas

de se poderem manter, acharam
os seus dirigentes chegado o mo

mento de fazerem uma represen
tacão à Edilidade. E, assim, apro
veitando o factu do novo Presi
dente da Câmarac-- Dr. Maurício
Monteiro, tomar conta das suas

difíceis ocupações, na penúltima
quinea feira, á hora da sessão de
Câmara, dirigiram ao ilustre em

possado a seguin.te mensagem:

comunhão de pensamentos que as

une, aqui deliberaram vir para
solicitar de V. Ex,", Sr. Presidente,
o seu generoso auxílio camarár-io,
de modo a que elas possam me

lhor corresponder ao tim geral
para que foram criadas.
Esperando de Vós, Sr. Presiden

te, o acolhimento que as possibi
lidades do nosso Município possa
facultar-lhes, aceite, Sr. Presiden
te, destes leais munícípes os agra
decimentos que endossam nem só
a V. Ex.s, pessoalmente, como a

todos os dignos vereadores da
sila acolhedora presidência, lou:'
letanos como nós, que decerto
sentirão o alto e significado alcan
ce desta nossa solicitação.
Pela cultura musical! Por Loulé!

Continuação- da La pàgina

Ora este individuo que se

preste a estes raciocínios e des
confianças quiméricas. produz
perfeitamente o tipo desta cro
nica; «O Encarapuçador».
«Tipos curiosos» que. acen

tuando, é um desli1e de sim
ples estudos, cada um dos quais
deris, em mão de mestre, ma
téria para grosso volume, não
é banca de ta1be de carapuças
para ninguém .. Antes «qui se

deixa o risco silhuers, quão
leve quanto nos permite o

-trembolbo de nossa caneta.
para que, o «Tipo» objectivado
não saia enfático e sopotiiico,
/jem a propósito, vem aqui

dizer-se' que, quando o nosso'

primeiro tipo, «.o Camponês»,
foi posto ei correr, lavradores
proprietários houve que, por
via dele. deram por paus e por
pedras e se não nos zurziram
com seus tipicos zambuieiros
ferrados. a que se encostam.
quando tios mercados trensec
danam "O gado, foi porque ti
nhemos a nosso favor'uma lar
ga quilometragem amortecen
do os impetas.
Logo afirmaram que o Cam

ponês é um incansável e esfor
çado obreiro, digno colabora
dor da sociedade. Tem gran
des prejuizos nos anos ruins.
Vive desterrado, das comodi
dades e recreios da cidade.
Que é um guarda avançado da
economia nacional. Produz o

pão. as batatas, alimentos, que
troca por botas, fósforos ou'

amparo médico. ,
.

Senhores, quem o duvida?
Quem afirmou o contrário?
Todavia o camponês é aqui

lo que aqui ficou escrito. e

muito mais, que não, pode nun
ca caber numa ligeira crónica
de jornal. mas que quase toda
,a. gente conhece.

,

Porém. o camponês que re-

: zretemos, ,

". que i'{1felizmente
nem sabe ler. que vive pobre
mente abraçado à terra e que.,

como ela. é generoso de ânimo.
esse não disse nada, não se

abespinbou.
Tal sucedeu, sim, a lavrado

res que não estavam retrata
dos 'aqui. que não fumam «ca

cbumbinbo» de raiz de esteva

e. sendo aparentados de perto
com a cidade, co1beram a Sua
cultura e' a sua comodidade.

Mas, porque se abespinharam
então? Quem os cbamou para
isso?
Este é um exemplo do {Jue

se sucedeu depois com ..O Ea-,
nético», «O Trunfa» e «O Fo
lião». em gén,ero e graus mais
ou menos próximos. Não fal
tou logo gente a meter-se den
tro dessas desataviadas car-

caças. .

O Encarapuçador é, pessoa .,
bôbil neste género de trapa-
1badas.
Está sempre suspeitoso. de

que tudo o que se lbe diz en

cerra um segundó sentido pa-
. ra o causticar e' é até capaz'de
levar bores cotivencendo ou

trem, a enfiar' urlaJi carapuça
que 'ninguém tàlbou; :'ma�, 'de,'
que ele está convencido, .'

"

Vive num -tautulo de ciladas,
povoado de doendes sanlU1.dos,
munidos de rubros tride'iit�s e -r

sempre espreitando a oportu
nidade de o pôr a assar ao lu
me brando, duma traiçpeira'
malvadez.

'

O Encarapuçador é. essim ;
um emérito fabricB.'llte de des-
confianças. .

" ,-'

Torne-se aborrecido e peri
goso conversar com ele. nem

que seja com o coração nas.

mãos. à vista, pois. de repente,
no melhor da conversa. enfia
unia carapuça disparatada. ·Aí
temos de o aturar.

'

,

Não bá mais poder de ora

toria de Vieira que � descon
vença de seu juízo formado e

é completamente inviável in
sistir. pois niio )cede nem com

uma bulá. nem perante li arnés
ça de. ser esventrado por um

regimento de dragões.
'

O Encarapuçador ••. não há.
nada a fazer. Fujamos dele a

sete pés.

Oriente Expresso - É uma obra
de Graham Greme. Depois de '«O
Fim da Aventura», «Colecção La
titude» orgulha-se com mais uma
obra deste famoso escritor: «Orren
te Expresso», é um livro rico de
problemas e pleno de palpitante
hurnanídade, Este «Oriente Ex
¡£resso», que vai de Ostende a

Constantinopla, simboliza, talvez,
a vida que tantas vezes .se nos

apresenta sob 'a forma de uma
aventura que não sabemos aon

de nos conduzirá. O expresso par
te com a clientela habitual dos
grandes combóíos internacionais.
Mas eis que, sob a pena do roman
cista" essas, personagens se ani-

.

mam: uma bailarina de café-con
certo, um -negocíanre judeu, um
professor -de :-'Ú'm colegio de pro- ,

víncia, que' nâo'é:'outro senão tim
revolucícnâiiío-tbalêãníco. A'" me-

, dida que o combóio prossegue a

sua corrida' alucinante 'através da
.chuva, da' neve, da tempestade,
arrastando cóneígo os sonhos e

os pesadelos de cada um, novos

passageiros vão subindo: uma [or
naliste de costumes duvidosos
que desencandearà .a tragédia, 'um
assasaino para qnem o roubo e o

, ,

crime são tarefae que realiza com

O Comun"lsmo em foe-o"', '�!��i�:n��sU�ie:C:¿��i��:���;::,

"
, ções sórdidas! ambições .recâlca-

��������������� das, eis o que a viagem do «Orien-
,; .

'te Expresso» nos jvaí revelando,
graças ao extraordinàrio talento
e á mestria consumada do grande
romancista, que é,Graham Greme.
Thierry Marlliner diz a propósi

to deste escrijor- o seguínte e «O
mais brilhante mérito de Graham
Greme foi o de exprimir na sua

maior profundídade a preocupa
ção metafísica da nossa época pe-
10f! meios do romance poltcíal».
«Oriente Expresso» é um roinan

ce cuidadosamente editado por
«Estúdios Cor» e encoñtra-se à

v�ij.da em todas as boaslivrarias.

O Conde de Bolonha - É este
o titulo do excelente volume, com
5 novelas históricas, que o escri
tor Sousa Nunes acaba de dar à
estampa, em 'cuidada edição da
Livraria Fr-anco,

,

São XXI, capjtulos de bela des
crição, em Iinguagem clara, onde
ressaltam os conhecimentos histó
ricos do seu autor,
Um belo estudo sobre os pri

meiros povôs que habitaram" a

peninsula Ibérjca e que prossegue
pleno de emoção ate ao reinado
de D. Afonso IU.,
Esta obra vem enriquecer bas

tante o que tie, tem publicado so

bre os prrmôrdlos da história de
Portugal e das' acesas lutas con-

tra Castela.
,

'

Sousa Nunes revela-se um es.
critor de mérito, dando-nos nes

tas suas novelas pormenores his
tóricos que passam despercebidos
a quem não tem o espírito de in

vestigador.
Està obra, que merece figu

rar nas estantes das que se dedi
'cam aos estudos"d� assuntos his�
tóricos, é digna"de 'apreciaç'ão.
Felicitamos o autor de «Como se

Morre de Amor» por mais este
seu belo trabalho, agradecendo a

gentileza da oferta dos exempla-
res de «O Conde> de Bolonha».

Senhor Presidente:

Nesta hora em que Loulé '.'ê as

cender á mais alta Cadeira pública,
camarària e adminstrativa, a figu
ra distinta, acolhedora e afável de
V. Ex,", ascensão simpática e espe
rançosa para a continuação do en

g-randecime,nto, deste valoroso
Concelho; não podem as duas
mais antigas Sociedadee Musicais,
enraizadas na alma do povo desta
nobre vi la, 'defxat-ern de, a este
acto solene; se reunirem frater
nalmente e juntas aqui virem pres
tar a V� Ex," os seus maiores res
peitos de obediência e apresenta
rem seus sinceros votos de felicí-
tações, '.
A vossa Presidência, crêem, de

ve ser função dificil. As necessi
dades imperiosas deste enorme
Concelho serão de monta. Todos
necesaitarn do seu «pão» económi
co. cómodo e espiritual. Mas, Se
nhor Presidente, há nesta terra
duas Inatlrutções de fortes alicer
ces tradicionais. Famílias e gera
ções têm-nas mantido com bastos"
sacrifícios. Uma, está ás portas do
seu (centesimo» ano de existência;
outra,

. prestes a perfazer oitenta'
auos de vida. São essas Socieda
des - conservatórios de M úsícàdo
Povo - doís fulcros de educação,
dois elementos da vida 'Iouletana
que compete ás gerações presen
tes continuarem a manter.'

,

Porém, Ex.mo Sr. Presidente,
neste capitulo, a existência das.
duas colectivídades é tão períclí
tante que, dir-se-à, a sua agonia
de morte confrange-nos a alma.
Ftcanernos de bem com a nossa

consciência, deixarmos morrer

essas reliquias de interesse ge
ral que noasosavós e nossos pais
nos legaram?
Loulé sem música nas ruas e

nos corações dos tradicionalistas
sentir-se-à satisfeita, passando a

invejar as bandas musicais das
outras localidades? '

Não terá Loulé grande respon
sabilidade moral por, sendo a

única terra do Algarve que, con
servando as duas bandas mais an

tigas da província e, por um inde
ferentismo condenável, as deixe
sucumbir á míngua de amparo?
Somos de opinião que a nossa

terra cúntinue a manter bem vivas
essa's relíqJlias do passado, orgu
lho histórico'e social de uma épo
ca; e, se todos quisermos, escola
de utilidade'c0,lej:.:tiva do presente.
Não estamo� aqui a.' solicitar,

sr. Presidente.:" nfel'¡::ês' 'pesso'ais
para nós. As Direcções das Soci,e
dade Filarmónféá União 'Marçal
Pacheco e -Sodédade Filarmónica
Artistas de M,itiel'va, na mesma

Fui eu incumbido de ler o que
deixo transcrito.
. É um documento deveras signi
ficativo, pois oe seus clamores são
o produtodo mal esrar em que se

encontra a vida aeaociatívamusl-
cal do 'Pais.

"

,

Oxalá ele furtifique e encontre
eco por toda a parte onde existem
bandas civis.

Tavira, 19/2/1956
Pedro de Freitas

Continuação da La página ,

com as nações da «coutada»
assim como o Egipto. Jugoslã
via, India. Birmânia. Afga
rristão, Filândia e Austria. E
que seguirá uma política
activa para melhorar as rela
ções com os Estados Unidos.
com a Grãn-Breta'nha. com a

França. com a Alemanha. com
o Japão. com a Itália. com a

Turquia e com a Pérsia.
Quer dizer; o cornurrismo

desiste do propósito de domi
nar o' Mundo. procurando
agora viver em paz com todos
os povos. Para se afirmar isto
em voz alta. se fez o Congres
so na sala de mármore do
Grande' Palácio do Kremlin.
As gentes que· verifiquem e

concluam. I

"

Júlio ,Sa-n'cho"'"''
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO�TO�
MOGRAFIA�TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS -'U LTRA�SO NS

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Despedida
,Francisco ,Afonso Miguel,

na impossibilidade' de poder
fazê-lo pessoalmente. devido
à sua retirada urgente para
Lisboa. vem. por este meio.
apresenta:r cumprimentos às
'pessoas amigas e Merecer os

'seu's humildes préstimos . na

'Compànhiâ de Seguros Bo
nança, . on,de se encontra em

pregado.

CONSULTÓRIOS
FARO -PORTIMÃO terso 368

'1'
.,

I Espingardaria « I D EÂ L))
de Sebastiã() J()sé da Luz

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder-

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica nos, nas principais
Oficina de Consertos oficinas de Lisboa.

,
.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para oaça
sal de Seguros e -Resseguros .

e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos piri pt-
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreirl8 a minaa

Tale { gramas: Espingardaria Ideal ft ftlexandre Herculano 6 - TAVIRA-Portugalfone: 100 . " •
"

Esp¡'ngardaria 'Algarve
de V.a & F.oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

Plateia - Acaba d,e ser publica
do o n. o 118 desta revista cinema
togràfica.
Excelentes ;reportagens cinema

togràficas e uma fotografia ilus
trada de Grace ,-Ke�ly, estrela e

pl'incesa.
<

..
Em separata colorida traz uma

,lil,ldaJoto de Merle Oberon.

Mundo de Ave'nturas - Saiu o

n.O 340, desta popular revista. Em

se.parata uma exe'-elente foto do
desportista Germano.

,¿. .' "

Mensário dàs Casas do Povo
Acaba de ser publicado «Mensario
das Casas do POVQ)), a revista da
'cultura popular edit�d¡l pel¡:t Jun
ta Central das Cas:a8�, do Povo.
Trata-se do n.O 116, corresponden
te a Fevereiro, e contém uma sérje
de estudos cujo v�lor, ora social,
ora educativo, ()rà Fteràrio, ora
etIiogràfico, .ora corporativo, o

tornam aberto' a variados sectores

do,S que dedicam, a sua atenção
aostemas e problemas da vida ru

ral.
Nas secções habituais do «Men

sario:. o leitor continuarà a colher
fartos ensinamentos de natureza
social ou culturaL São elas «As

corporações através dos tempos»,
de José Manuel Landeiro, «Medi
cina e Trabalho», do Dr. Coelho
do Valle, «Antologia Rura!», desta
vez dedicada a Jaime de Maga
lhães Lima e «O Jo�o do Xadrez e

as suas regras».
Leitura variada, -educativa - e

sempre de bom nível cultural, eis
o que caracteriza este número do
«Mensàrio das Casas do Pov@».

1-'\.,' PACHECO
TrlVIRPi

J.

Fábricas de moagem de,
farinha espoada e ramas

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas, e revolveres
das mais acreditadas marcas.

#111 A

PANIFICAÇAO MECANICA
IOficina de reparação de armas e de car

regamento de cartuxos por sistema eléc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiva

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECOno Algarve, da mais acreditada e per-feita

pistola de ,alarme R (j
J. A.

tenham a consagração do

público que os consome.última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda APARTADO 13TElEFONE 13

Rnun[ial BO "POOO Dlnruio" m sm � ..



POVO ALGARVIO

Posse jos novos Corpos Gerentes

REALIZOU-SE no dia 9 do
corrente, �elas 21,30 ho

ras a cerímôrría da posse dos
novos corpos gerentes da Casa
do Algarve, para o biénio de
1956-1957, que ficaram assim
constituídos na eleição de 30
do mês findo:
Assembleia Geral- Presi

denté, Conselheiro Dr. JoÃo
Bernardino de Sousa Carva
lho; Vice - Ptesidente, Eng.o
Geógrafo Dr. José António
Madeira; 1.° e 2.° Secretário,
José Raúl da Graça Mira e

Dr. A. de Sousa Pontes; 1.· e

2.· Vice - Secretário, Maestro
Pavia de Magalhães e Rosen- .

de Fernando Camacho.
Direcção: - Presidente, Vi

ce-Presidente, 1.° e 2.° Secre
tário, Tesoureiro e Vogais,
respectivamente: Major Ma
teus Martins Moreno Júnior,
Dr. Quirino dos Santos Mea
lha, Hermenegildo Neves
Franco, Herculano de Sousa
Leiria, Bartolo�eu Guerreiro,
José Maria da Silva, Joaquim
do Sacramento Grade, José
Martins Ferreira e Filomena
Hilário.
Conselho Fiscal: - António

Líbânío Correíe, Jerónymo
Gregório Marcos e Apoliná
rio Macara.
Conselho Superior Regional

- Reeleito o dÇ) ano findo. de
, que foram Presidente e Vice
-Presidente os srs, Dr. José
de Sousa Carrusca e Coronel
Carlos Ludgero Antunes Ca
brita, e Secretãrío e Vice-Se
cretârío os srs. José Barão e

Joaquim António Nunes.

Declaração
O abaixo assinado, João das

Dores Sebinha¡ casado, marí
timo, residente em Angola,
declara pan os devidos efeitos
que não se responsabiliza por

quaisquer dívidas contraídas
por sua mulh�r Lucrécia da
Conceição Domigos, residente
na L�z de Tavira, nem as de
qualquer outra pessoa de sua

família.
Tavira, 13 de Fevereiro de

1956.
(Segue o reconhecimento)

VENDE-SE
Um monte, no sitio da Fou

pana, constando de 5 compar
timentos, com todos os ramos,
e duas courelas, no mesmo

sítio. .

Tratar com Atmo Madeira,
Pés do Cerro - Moncarapacho.

Colónia de férias

da f.N.Â.T.
Na sede da F.N.A.T. e suas

Delegações 'está aberta a ins

crição, durante o mês de Mar
ço para os associados que de
sejem frequentar a Colónia de
Férias «Um Lugar ao Soh,
na Costa da. Caparica na pró
xima época balnear.
A inscrição deve ser feita

em impressos especiais que de
vem ser adquiridos na Sede
da F.N.A.T. ou suas Dele
gações. '

Os preços da diária são os

mesmos do ano findo: 20$00
por adulto. pagando as crian

ças 1$00 por cada ano de ida�
de, até aos 12 anos, inclusivé.
Os turnos de 20 dias esta

belecidos sâo os seguintes:
1. o, turno, de 1 a 20 de Ju

nho; 2.° de 22 de Junho a 11
de Julho; 3.° de 13 de Julho a

1 de Agosto; 4.· de 4 a 23 de
Agosto; 5.° de 27 de Agosto a

15 de Setembro; 6.° e último
turno de 18 de Setembro a 7
de Outubro».
Lisboa, 22/2/1956

Selecções Femininas
•

Como já temos tido ocasião de
referir, e única entre nós e pode
emparceirar com às melhores es

trangeiras no genero esta revista
feminina ilustrada que mensal
mente oferece ás. senhoras, pági
nas valiosas de modas, figurinos,
estética, cultura física, culinária,
lavores, chapéus, pediatria, litera
tura, arte, rádio, teatro, cinema,
conto, reportagem, ecos da socíe
dade, entrevistas, bíografía, cul
tura geral, assuntos vários, etc.
O número que acabamos de re

ceber, mercê da amabilidade da
sua directora, a escritora Berta de
Sá, apresenta-se, como habitual
mente, com uma capa a cores,
muitas gravuras no texto, varias
páginas de modelos e insere arti
gos de grande Intereese e actuali
dade subscritos por escritores de
categoria como Berta de Sá, Jorge
Ramos,Maria CaroltnaRamoa.Ma
nuel Figueira e Graciette Branco,

rlgradecimento
A Comissão Àngariadora

de fundos para a construção
da nova igreja, em Santa Lu
zia, vem por este meío agra
decer . ao grtipo de alunos do
C.I.S.M.I. o espectáculo que
ali foram realizar para esse fim.

Trespassa-se
Estabeledmento de madei

ras, feIragens e drogas, por o

seu proprietário não poder es
tar à frente do mesmo. Facili
ta-se o pagamento.
Informa-se na Rua Jacques

Pess.oa, n," 24, em Tavira.

: .

i Tlp. "()ovo ÂllSilrvlo
" i

· .-

i ... l2ua [)r. Parreira, g.:..._ T ÁV I � Á t
• TRABALHOS TIPOGRAFICOS F.ABRICA DE CARIMBOS f
• EM TODOS ,OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
• •

: OBRA SIMPLES E DE LUXO :
: LIV�()/-�fVISTÁI-J()�NÁtl ••
• I

.................•..............•....:

Trespassa-se
Estabelecimento de fazendas (antiga Comercial

.

de José do Carmo) na Rua Alexandre Herculano n.OS

.23 e 25, em Tavira.

O trespasse pode ser feito com existência ou

sem ela.
"-

Tratar com Avelino Dias Custódio, Rua da As-
seca, 2 - Tavira.

:.•..••....•.....••....: Intcrcsses
f N Otíe ias p es soa i s f //!!!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

• • d•••••••• •••••••• _

o

Fazem anos :

Aniversário8

Algarve
Na sua sessão, realizada

sob a
I presidência do sr, Dr.

Sousa Carrusca, o Conselho
Superior Regional da Casa
do Algarve deliberou:
a) Continuar as suas actua

ções a favor da construção do
Àeroporto de Faro e do desen
volvimento do ensino técnico
no Algarve;
b) Exarar em acta um voto

de agradecimerrto ao «Diário
de Notícias» pelo seu recente

editorial «O Aeroporto de
Faro», e outro de muito apre

ço ao seu redactor regional is
ta, sr. ArmandO' Boaventura,
pela valiosa colaboração que
tem dispensado à Comissão
de Turismo e Propaganda da
Casa do Ah�arve;

.

c) Manífestar às entidades
competentes o desejo de que
sejam reconstruídas, a ponte
de Paderne, sobre a ribeira de
Algi\:>e, e a ponte provisória' à
entrada da cidade de Silves,
ambas destruídas pelas últi
mas inundações, e nomear

uma comissão constituída pe
los srs, Drs. Sousa Carrusca e

Quirino Mealha, A. Libânio
Correia, Joaquim Vinhas Ca
brita, Brás Cabrita de Almei
da Conde, Major Mateus Mo
reno e Hermenegildo Neves
Franco, para, de harmonia com

indicações da autoridade su

perior do distrito e do nresí
dente do Municipio de Albu
feira, ser estudada a forma de
auxílio a prestar pela Casa do
Algarve, nà, urgente solução
do problema assistencial cria
do pelas recentes inundações
sofridas por aquela vila;
d) Tomar conhecimento de

uma petição superiormente
apresentada pela Junta de
Freguesia da Conceição de
Faro, sobre a criação da sua

Casa do Povo, e de uma rela
ção de 310 subscrítores da
mesma freguesia, com ofertas
em dinheiro, materiais e t1a-

.

INSTITUTO

de Socorros a Náufragos
Durante o 3.° trimestre de 1955,

a acti vidade dos 42 salva-vidas re
sume-se em:

Saídas para socor-ro, 23; para as

sistência, 22; para prevenção, 2;
para exercício, 12S; Vidas salvas
pelos barcos, 52; vidas assistidas

pelos barcos, 211; embarcações
aalvae, 19; embarcações assisti
das22. O total dae vidas salvae des
de a fundação do Instituto atinge
15.164. Neste trimestre registou-se
a entrada em serviço do salva-vi
das «Angeiras», que foi baptizado
e lançado ao mar em 2 de Agosto.

Pela Impr(lnsa

«Jornal de Lagos»
Entrou no 30.0 ano de pu

blicação este nosso prezado
colega, defensor dos interes
ses de Lagos, que se publica
naquela formosa cidade algar
via sob a inteligente direcção
do sr, Jaques de Oliveira Ne
ves.

As nossas felicitações e vo

tos de muitas prosperidades.

Grémio da Lavoura de Tavira

Batata-semente: Informamos oa

Intereseadoa de
que este Grémio dispõe aínda de
um pequeno lote de batata-semen
te esrrangeíra e outro de batata
de Montalegre, calibre A miudo,
disponíveis para venda, ambas
da variedade Arran-Banney. Tra
ta-se, como sempre, de batata de
absoluta confiança, pelo que 08

produtores Intereasados não de
vem retardar a sua aquisição ee

desejarem ficar bem servidos.

Tavira, 24 de Fevereiro de 1956

A Direcção,

balho, para auxiliarem a

construção da respectíva sede.
e ) Testemunhar à Câmara

Municipal de Lisboa os seus

mais vivos agradecirnerrtos
por ter incluído na toponímia
dii capital, onde já existe o

nome de João Lucio, os dos
dois grandes poetas algarvios
Cândido Guerr'�iro e Bernat
do de Passos.

.
.

Hoje ....J. Srs. Fernando Viegas
Ventura, Vitor Manuel Parra Vie

gas, Henrique José Pereira Cor
reia.
Em 28 -D. Vitória Gomes Cor

reia, D, AIda da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes, Me
nino OlavoSesinandoMonteiro Ba
ptista, e sr. José Eduardo Correia
Palmeira.
Em 29 - Sr. António Germano

Lopes.
Em 1 de Março - D. Maria do

Carmo de Oliveira, Menina Maria
de Fátima Cruz Bento da Silva.
Srs. Dr. Rui Avelar Santos, José
Júlio Alves Leandro, Custódio
Adrião de Jesus Pires .Nunea e

Adúbal António Taipas Calapez.
Em 2 - Srs. Capitão Rogério de

Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José Simplicio'Octávio
Cristino Peres,
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon

çalves Costa, D. Ana da Luz Rodri

gues de Brito e D. Maria José Gon-

çalves Gago.
.

Partidas 6 Chegadas

De visita a sua família, encon
tra-se nesta cidade a sr.a D. Maria
Aline Galhardo, residente em Lis
b(H1.
- Encontra-se em Coimbra com

sua esposa o nosso prezado ami
go, sr. Manuel de Sousa Peralta,
chefe da Secção de Finanças deste
concelho.

- Deu-nos o prazer da sua visi
ta o nOS80 prezado amígo e cola
borador, er. Pedro de Freitas, que
esteve nesta cidade com sua fa-
milia.

.

- Regressou de Lisboa, onde
esteve durante algum tempo in
ternado no Hospital de S. José, e

onde foi operado pelo distinto
médico operador sr. Dr. Guilher
me da Costa Alvelos, O' nosso

conterrâneo e assinante sr. Ange
lo Garcia Gonçalves, a quem dese
jamos um rápido e completo res-

tabelecimento.
.

Doente

Com excelentes resultados, foi
hã dias operada no Hospital da
C.U.F., em Lisboa, a menina Rosa
Maria' Lamaírãa Arez de Masca
renhas, filha do nosso prezado
amigo e assinante sr. Jorge Arez
de Mascarenhas, importante pro
.príetário e industrial, no Brasil, e
residente na capital. j

Fazemos VOt08 pelo seu comple
to restabelecimento.

Necrologia

Com 52 anos, faleceu há dias, em
Lisboa, a sr.a D. 'Maria Adelaide
Tavares de Sousa Coelho, natural
de Tavira, casada com o sr. Dr.
Manuel Lourenço Coelho, subde
legado de Saúde em Cascais, e

mãe dos sr-s. Dr. Manuel Tavares
de Sousa'Coelho e Carlos Tavares
de Sousa Coelho.

Promoção
Foi promovido a 1.0 Sargen

to e colocado no Regimento
de Infantaria 1, em Amadora,
o nosso conterrâneo e assinan
te sr, Aníbal Desidério Tava
res Costa, residente em Lisboa.

Tumbadora
Perdeu-se no domingo pas

sado durante o trajecto de Ta
vira-Vila Real. Dão-se alvís
saras a quem a entregar ou in
dicar o seu paradeiro.
Resposta à Orquestra Im

perial Jazz - Tavira.

Vende-se
Armazém e quintal naÃve

nida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, com a área de cerca

de 200 mz,
Aceita propostas, até fim do

corrente mês, o Monte - Pio
Artístico Tavirense.
Reserva-se o direito de não

entregar, se as propostas não
interessarem.

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de q-ualidade, apresen

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF. • e <:) Permanente neutra

Rua da Liberdade, 18-1.0 - TAVIRA e Permanente frio

Rui . Aboim Faria Pereira-
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

•

António da Cunha Barata
ADVOGADO

TAVIRA

•
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do Adido Cultural,de Espanha
II!.)O Salão N.obre da Câm�
� ra Municipal de Faro,
realizou-se, no passado dia 19,
a anunciada conferência do sr.

Garcia Viñolas, Agregado
Cultural da Embaixada de
Es panha em Lisboa. A sessão
foi presidida pelo sr. Governa-

"

dor Civil do Dísrírro, Eng.
Manuel Mascarenhas Gaivão,
que tinha à direita O sr. Cón
sul de Espanha nesta cidade,
D. Enriq'ue Suares de Puga
y Viflegas; e" à esquerda, o sr,

Presídente da Câmara, Dr.
Luís Gordinho Moreira. Fa
z iam igualmente parte da me

sa os srs: Juiz Corregedor,
Dr. Amadeu Varela Pinto,
R.eitor do Liceu, Dr. José As
censo, Presidente da Junta
de llrovíncia, Dr. José Correia
do Nascimento, e o Tenente
Coronel Manuel Madeira Jú
nior.
O Salão apresentava um

belo aspecto, profusamente
adornado de flores e cheio de
um público selecto que acorreu

a ouvir o orador.
Aberta a sessão pelo sr. Go

vernador Civil. tomou a pala
vra o sr. Cónsul de Espanha,
para apresentar o conferente.
O tema genérico do conceito
de cultura" como súmula de
três elementos, foi a tese da
apresentação. Depois, o orador
caracterizou o sr, Garcia Vi
ñolas como homem mediterrâ
neo, clássico, portantc..e cheio
de harmonia na sabedoria da
sua formação intelectual.
Logo a seguir tomou a pa

lavra Dom Manuel Augusto
Garcia Viñolas para pronun
ciar a conferência sobre «Vida
e Morte de Espanha no século
XV!», cuja síntese vamos ex

por em breves traços.
Quanto ao método, dísse :o

orador que fugiria a ver as

coisas por seus perfis directos,
para a melhor as estudar em
seus contornos no meio que as '

rodeia.
Quanto aos factos� explicou

que tão verdade, histórica são
as relações dos acontecimentos,

,

como as des sonhos humanos,
uma vez que toda a obra per
durável se havia protegido
mediante o prévio desdobra
mento da mentalidade do au-

,

tor das circunstâncias que a

emharaçam ou impedem.
Só no século XVI, expôs o

conferente, aparece a Morte
Icomo ser habitual na icono
grafia e na literatura, Ante
riormente nunca se tinha re

presentado, pictóricamente a

Morte, nem tinha tão-pouco
adquirido patente de persona

gem. literária exclusiva, embo
ra tivesse participado como

comparsa, juntamente com ou-
I tros,

A Morte apareceu em Itália,
depois dos grandes pragas que
assolaram a Península Itálica
'e o seu nascimento constituiu
um sentido de reivindicação
social, um carácter igualitário,
a única reívindícação social
possível no Estado medieval.
Porém,o Renascimentoafas

tou-a de novo do horizonte
intelectual europeu. O Renas
cimento, com a sua explosão
de, carinho pela vida e pela
beleza, relegou de novo a Mor
te para as profundidades do
olvido na mente de artistas e

escritores. Não obstante, a

Morte estava ali e não se ti
nham afastado muito. Então,
segundo o conferente, aparece
a ideia da morte na Espanha
como uma meta honrosa
por um lado e um descanso
por outro. Surge o desprezo do
medo da morte, temos que
ma tar a morte, segundo opor
tunas citações que o orador
extraiu dos clássicos do Sécu
lo de Ouro espanhol, e, por
outro lado, temos que desejá
-la, como repouso e felicidade
eterna, tal como o reflectem

os mISUCOS da mesma época.
Porque a vida não passa de

um sonho que conduz à mor

te honrosa e a tempo. Esta
é mais necessária que uma

vida continuada e obscura. A
vida, portanto, era na Espa
nha do século XVI, uma ele
vação até encontrar, na tese
do st, Garcia V)ñolas, uma
morte certeira. E este o rio
obscuro que devemos atravessar
e bem acompanhados por um

começo acertado da travessia.
O espanhol, disse, não era

nem um Fausto que condena
a sua própria alma para pro

longar a existência, nem um

Werther que se anula no sui-,
cíd io, Ambas as perssonagens
são estranhas ?l sua literaturá.

-

No final, o sr, Garcia Viño
las foi largamente ovacionado
pela assistência que seguiu com

grande atenção o desenrolar
magistra] daquela autêntica
peça de oratória.
.Encerrou a sessão o sr, Go

vernador Civil, que disse não
- desejar cortar o ambiente es

piritual criado pela eloquência
do conferente, que felicitou ca

lorosamente.
O orador foi' ainda pessoal

mente muito cumprimentado
pelos Professores e Autorida
des presentes.

Moagem de Cereais
Em Pereiro, Alcoutim, ven

de ou aluga Francisco Simões,
Secç�o de Finanças - Silves.

M�RC�Drs
é a última palavra da técnica ale-
mã em máquinas de escrever.

MI:RCtD�S
conquistou, pela sua qualidade,
os mercados do mundo inteiro.

Veja o último modelo

M�RC�DI:S
, Aceitam-se Agentes

Respostas ao

Apartadv lU - fAI:!()
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Pela Cidade
Tetr() Antvnio J>inheiro

Espec,táculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá
culo para maiores de 13 anos,
O Prisioneiro de Zenda, numa
nova e sumptuosa realização
cinematogrâtica, com Stewart
Granger, Deborah Kerr, James
Mason e milhares de figuran
tes. Pela primeira vez, em tec

nicolor, a história vibrante e

romanesca de um impostor
que passou por Rei, foi coroa
do e se apaixonou por uma

Princesa. ,

Quinta feira, em espectácu
lo para maiores de 13 anos,
uma obra fantástica do cine
ma, franco-espanhol, inspirado
em ,l,'I.lgumas passagens da cé
lebre ópera Aventuras do Bar
beiro de Sevilha, com Luís Ma..;
riano e Lolita Sevilha. Luxo
e riqueza. Um filme colorido.
Em complemento, uma comé
dia musical, própria para as

multidões, o mais popular
dos filmes em todo o mundo,
Cantor do Povo, com o famoso
cantor argentino Roberto Qui
roga, Perlita Niuy, os ae-tores
cómicos Tito Lasiardo e Má
rio Fortuna e 4 famosas or-

questras. '

•

farmácia de serviçv-Está I

de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

r:

Propriedade
Vende-se uma no concelho

de Olhão, situada a 2 quiló
metros ao norte de Alfandan
ga, coberta de rendimentos de
sequeiro e regadio, 4 noras com

engenhos de ferro, 9 tanques
e levadas de alvenaria, com

água de pé, que rega mais de
um moio de terreno. Grande

• quantidade de laranjeiras, tan
gerine iras, nespereiras, romã
zeiras, damasqueiros, amen

doeíras, oliveiras, figueiras e

muitas outras árvores de dife
rentes .qual idades,
Facilita-se o pagamento com

um juro barato.
Informa o sr. Manuel Bar

queira, comerciante, Rua -da
Liberdade - Tavira.

Comunhão pascal das ra
parillas- No dia 4 de Mar
ço é a comunhão pascal das
raparigas na Igreja de Sant'Ia
go ás 9 horas.
A preparação é feita,' nos

dias 1, 2 e 3 na mesma Igreja
às 21 horas.
Aniversá.'iv do Saritv J>a

dre - No dia 2 de Março,
ao comemorar-se solenemente
em todo o mundo e 80.0 ani
versário natalício do Santo
Padre Pio XII, que gloriosa
mente preside aos destinos- da
Igreja, será cantado Te-Deum
de Acção de Graças ás 21.30,
em Sant' lago. ,

Comunhã» J>ascal das le
nhoras,- Anuncia-se para
o dia 18 de Março, doraiñgo
da Paixão e festa do Senhor
dos Passos.
I:!itual- da Semana Santa -

No próximo número deste
jornal faremos um estudo às
reformas da Semana Santa,
de modo a elucidar os fiéis e

ajudá-los a seguir já neste ano

o ritual e os horários novos

destes actos tão ímportantes
da vida cristã. I

Estradas Municipais
Um dos problemas que, de

facto, tem merecido a atenção
da nossa Câmara Municipal
tem sido o da reparação das
estradas municipais; porém, a
rede é grande e algumas há,
como é natural, que carecem

de urgen te reparação.
Junto de nós vieram agora

alguns moradores do sítio do
Alto, pedindo-nos que façamos
eco sobre o estado em que se

encontra a estrada da Macaca.
Sugerem-nos que, muito em

bora não se faça a sua repa

ração total, pois, uma vez pas
sado o período das chuvas, ela
ainda se suporta ao trânsito,
todavia o que se torna urgen
te é ordenar que se deitem,
em certos pontos, algumas car
radas de pedra britadà, para
evitar o lameiro que a torna

absolutamente intransitável.
Aqu-i flea, pois, lançado o

nosso modesto apelo, como

modesta nos parece a petição
que nos fazem.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

VILA
J_

REAL DE SANTO
c. SANTOS L.DA

RADAR

,

ANTONIO

TEM O PRAZER nE COMUNICAR A
ABERTURA DAS SUAS INSTALAÇÕES NA

RUt¡ T�ÓfILO BRt¡(jt¡, 50,

E CONVIDA OS SEUS zx-« AMIGOS E
CLIENTES A VISITAR A SUA EXPOSIÇÃO

DE

,

MOTORES MARITIMOS, SONDA,S,
E

�
-

R A D,I O - T E L E F O N E S

E VÁRIOS EQUIPAMENTOS PARA BARCOS DE PESCA

Mi

Campeonato Nacional da II DIvisão
(Zona Sul)

Juventude 2 - Olhan,nse 3

Vitória tardia, mas merece-.
dora da equipa algarvia Iren
te a um «onze» que, s� agigan
tou ,na primeira parte' mas
acabou por se conformar COlli
o «querer», dos . visitantes a

imporem a sua já tradicional
superioridade técnica e terri-

, torial nos restantes 45 m inu
tos do jogo.
Com esta vitória o Olha

nense é o único clube que po
de d-iscutir a prohalidade de
se classíficar no 3.0 lugar. da
tabela, isto se o ,E,sto!il
escorregar numa das duas úl
timas jornadas a disputar com
o Juventude e o'Olivais, visto
o Portalegrense ter empatado
no jogo com o Farense,
O Olhanense apresentou:

Abade; Esequiel, Bento e Ta
vares; Poeira e Reina; Ran
gel, Simões, Angelo,.Cava e

Parra. Angelo e SimÕes (2)
marcaram os golos da �l:la
equipa.

Farense 3 - Portalegrense 3

A equipa da casa nâo sou

be aproveitar as oportunida
des de transformar em SQlos,
os momentos mais críticos pa
ra a defesa antàgonísta, 'Os
visitantes, por sua vez, apro
veitaram as facilidades conce

didas pelos sectores recuados
do Farenae e o resultado £icou
assim, igualdade.
O Farense alinhou com:

Isaurindo; Celestino, Ventura
e Reina; Fausto, Matos e

Zuppo; Gralho, Rialito, Ren
deiro, Balela e Queimado.

- OUvais 1- Portimonense (} ,

Pela S.a vez li jogar no cam

po do adversãrio, os algarvios
têm perdido os jogos pelo re

sultado de Domingo passado,
algumas vezes já no declinar
da part ida. Isto traduz .com
certa clareza o comportamento
do Portimonense quando se

apresenta na situaçã-o de vi
sitante.

À classificação é a seguinte:
J V E D P

Oriental. . '. 24 16 '7 1 39
Coruchense . 24 15 ,S 4 35
Estoril . . • 24 12 6 6, 30
Úlhanense. • 24 11 6 7 2&'
P orralegrense ,24 10 6 8 2&
Farense ..• '24 9 7, 8 25
Portimonense 24 9 4 11 22-
União Sport. 24' 8 4 11 22
Arroios .• 24 6 4 12 20

'Montijo. , , 24 8 8 10 20�
Olivais .• 24 7 3 13 19'
Desp. Beja, 24 7 .5 12 19
Juventude. 24 8 '3 13 19,
«O Elvas». . 24 3 6 15 12

JpgOS para hoje: Montijo
- Portimonense; Árroios- Fd
rense; Olhanense - OlivâÍs;
Estoril-Juventude.

,
'

Campeonato NacIonal da III Dlvlsã1J
(Zona D 8,a serle)

O Silves acordou. Silves 2-

-Despertar de Beja o. O �cjogo
do dia» terminou empatado.
Lusitano 1- Serpa 1. Os al
garvios não perderam. S. Do
mingos 3-Esperança de Lagos 3
O final da 1." volta. termi

nou com a seguinte clasaífica
ção: Serpa e Lusitàt1o, 7 pon
tos; Despertar, 5 pontos; Sil
ves e S. Domingos, 4 pontos e

Esperança de La80&,_ 3 pontos,
Jogos para hoje: Despertar

- Esperança; S. Domingos -'

_ -Serpa e Silves-Lusitano.
J. C.

o «POVO Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.


